
tar a presidelicia, rtriancto=se , e 
aguarde os próximos meses para 
decidir se irá buscar em 98 o Pa-
lácio do Planalto, o Palácio da 
Liberdade ou o descanso em sua 
cobertura na Avenida Rio Bran-
co, em Juiz de Fora (MG). 

Em Fortaleza, Ciro Gomes re-
cebe hoje o presidente nacional 
do minúsculo PPS, senador Ro-
berto Freire (PE). Se não fosse 
pelo fato do PPS contar com ape-
nas um senador e dois deputados 
federais, a legenda de Freire já 
teria sido a escolhida por Ciro 
para disputar a presidência. O 
PPS promete um apoio incondi-
cional ao ex-governador, garan-
tindo que ele só não será o candi-
dato em 98 se não quiser. Já no 
bem mais forte PSB, opção pre-
ferencial de Ciro, ele teria que se 
filiar primeiro e batalhar pela sua 
candidatura depois. 

O grande incentivador da candi-
datura Ciro dentro do partido mi-
nimiza o fato de não haver tapete 
vermelho para o político cearen-
se entrar na legenda controlada 
pelo governador pernambucano 
Miguel Arraes. "Esta questão de 
lançar ou não a candidatura é um 
detalhe. Na hora que Ciro entrar, 
ele se torna candidato automati-
camente e pronto", disse o depu-
tado Fernando Lyra (PE), fazen-
do contudo uma ressalva: " ago-
ra, se ele entrar no PPS, não vai 
ser tão fácil o PSB apoiar". 

O eixo central de todas estas ar-
ticulações será em Brasília, onde 
os caciques da oposição, com ex-
ceção do PPS, se reunirão para 
debater as eleições de 98 nesta 
quinta-feira. O PT fará uma últi-
ma tentativa para sepultar a candi-
datura Ciro e garantir a adesão de 
Arraes para mais urna tentativa de 
Luís Inácio Lula da Silva em che-
gar à presidência. Não será fácil. 

"A reunião de quinta-feira não 
vai dar em nada. O PT e o PDT 
seguirão para um lado e nós se-
guiremos para outro", disse Lyra, 
afirmando: "já chegamos à con-
clusão que para o PSB é mais 
vantajoso trilhar outro caminho, 
mas precisamos de respaldo para 
isto. O respaldo nós teremos no 
momento em que sentirmos que o 
PT está impondo a candidatura de 
Lula, desprezando as alternativas 
colocadas por Arraes para garan-
tir a unidade da frente". 

Na semana passada, o governa-
dor pernambucano disse que to-
paria desistir de Ciro e apoiar 
uma candidatura petista. Sugeriu 
para esta hipótese que o PT lan-
çasse como candidato o governa-
dor do Distrito Federal, Cristo-
vam Buarque. Do lado petista, 
não houve qualquer reação. 

A provável divisão da esquer- 

conrirmuu miaçao a nenhuE 
partido, mas discursou como 
candidato. Reinvindicou a auto-
ria do Plano Real e criticou a 
eqiiipe do presidente Fernando 
Henrique, por agir como se sua 
passagem pelo Palácio do Pla-
nalto não tivesse existido. "No 
Brasil é muito interessante: vo-
cê consegue esconder e enga-
nar por algum tempo, mas de-
pois a verdade se torna clara 
para a opinião pública", disse. 
"Essa gente que segue o presi-
dente Fernando Henrique quer 
passar um borrão nos meus 
dois anos de governo e esque-
cer a importância que o ex-mi-
nistro Ciro Gomes teve". 

Corno se desse continuida-
de a sua retórica de candida-
to, Itamar afirmou que seu 
governo era de centro-esquer-
da e que tal posicionamento 
não vingou porque Fernando 
Henrique mudou repentina-
mente de vertente. "Ninguém 
perguntou a ele que caminhos 
seguiria na defesa do interes-
se nacional, que equipe for-
maria e nem como seu gover-
no agiria", completou. 

Recordou também que o líder 
de seu governo na Câmara foi 
um comunista, o deputado Ro-
berto Freire (PPS), e que a ex-
petista Luiza Erundina ocupou 
um dos ministérios. Atribuiu a 
culpa aos partidos de esquerda 
por não ter conseguido manter 
um governo de coalizão, por não 
terem entendido sua proposta. 

Ele disse que só fará uma 
análise da atuação de Fernando 
Henrique no Planalto quando 
definir sua filiação a um partido 
e acertar se sai ou não como 
candidato. Admitiu que haverá 
situação de constrangimento, 
fazendo questão de lembrar que 
Fernando Henrique foi seu mi-
nistro da Fazenda e seu candi-
dato nas eleições passadas. 
"Mas nós poderemos esclarecer 
muitas coisas, como por exem-
plo sua equipe achar que inven-
tou o Plano Real". 

Apesar das críticas, Itamar 
contou que o presidente será o 
primeiro a saber para que parti-
do entrará quando se encontra-
rem na próxima quinta-feira, em 
Brasflia. Disse também que ten-
tou algum tempo atrás convecer 
Fernando Henrique que não es-
tava com os aliados certos. 
"Larga essa gente, volta para 
sua história, para o processo 
histórico brasileiro. Eu e o Ciro 
estaremos a seu lado". Indagado 
se a "gente" a qual se referiu era 
o PFL, respondeu que cada que 
fizesse sua interpretação. 

Ciro diz que 
apóia Itamar 

Leonardo Souza 
do Rio 

O ex-ministro Ciro Gomes 
afirmou ontem no Rio que se o 
ex-presidente limar Franco 
candidatar-se à Presidência da 
República pode contar com seu 
apoio. Afastou a idéia de uma 
chapa formada pelos dois, ale-
gando a necessidade de um no-
me que agregue força à candi-
datura de Itamar e disse que po-
de até mesmo distribuir panfle-
tos na rua para o ex-presidente. 

Itamar mais uma vez não 


